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RESOLUÇÃO CONJUNTA COFIN/ESP Nº 001, DE 09 DE FEVEREIRO DE 2021.

Estabelece metas e indicadores a serem cumpridos pela ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS – ESP/MG e define os parâmetros e valores para o pagamento da ajuda de custo específica com valores diferenciados a que se refere o Decreto nº 48.113, de 30 de dezembro 
de 2020, que regulamenta o art . 189 da Lei nº 22 .257, de 27 de julho de 2016 .
O COMITÊ DE ORÇAMENTO E FINANÇAS – COFIN e a DIRETORA GERAL DA ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS – ESP/MG no uso da competência que lhes confere o art.93, § 1º, inciso III da Constituição do Estado, e de acordo com o disposto no art. 189 
da Lei nº 22 .257, de 27 de julho de 2016, e inciso II, § 3º do art . 1º do Decreto nº 48 .113, de 30 de dezembro de 2020 .
rESoLvEM:
Art. 1º – Definir os parâmetros e limites para determinação do valor da ajuda de custo específica, com valores diferenciados de que trata o inciso II, § 3º do art. 1º do Decreto nº 48.113, de 30 de dezembro de 2020 e dispor sobre as condições para seu pagamento no âmbito da Escola de Saúde Pública 
– ESP/MG.
§ 1º - A concessão da ajuda de custo de que trata ocaputaplica-se ao servidor, em efetivo exercício, cuja carga horária de trabalho seja igual ou superior a seis horas diárias e trinta horas semanais e ao servidor que cumprir jornada de trabalho em regime de plantão na área hospitalar da saúde ou em regime 
diário em clínica odontológica que efetivamente cumprir plantão de no mínimo seis horas .
I - As regras gerais de concessão e pagamento da ajuda de custo previstas no Decreto 48 .113, de 30 de dezembro de 2020, especialmente no que diz respeito ao cumprimento da jornada, apuração de frequência, condições e requisitos para percepção do benefício, são de observância obrigatória e condi-
cionam o pagamento da ajuda de custo específica de que trata esta resolução.
II - Considera-se em efetivo exercício o servidor que exerça suas atividades em regime de teletrabalho, na forma da legislação aplicável .
Art. 2º – O pagamento da ajuda de custo específica está vinculado ao efetivo cumprimento das metas previstas no Plano de Metas e Indicadores 2021 constante no Anexo I desta resolução.
§1º - A ajuda de custo específica relativa ao mês de referência será paga considerando-se as metas cumpridas no bimestre anterior e será realizado de acordo com disposto nos arts. 3º e 4º desta resolução, observados os demais critérios estabelecidos no Decreto 48.113, de 2020, especialmente nos §§ 1º 
e 2º do art . 2º .
§ 2º - A avaliação do cumprimento das metas concretas e preestabelecidas será feita por Comissão de Acompanhamento e Avaliação externa ao órgão ou à entidade conforme previsto no §2º do art . 9º do Decreto 48 .113, de 2020 .
§ 3º - A ESP-MG poderá recorrer ao COFIN da nota final atribuída pela Comissão de Avaliação externa nos Relatórios de Avaliação, apresentando recurso num prazo máximo de 2 (dois) dias úteis após o seu recebimento.
Art. 3º – A ajuda de custo de que trata esta resolução será paga alternativamente à ajuda de custo geral prevista no inciso I do § 3º do art. 1º do Decreto nº 48.113, de 2020, e terá o valor fixo de R$53,00 (cinquenta e três reais) por dia efetivamente trabalhado no mês, independentemente do cargo ou 
função .
§1º - Na apuração dos resultados, nos casos em que a ESP- MG atingir patamar superior a 70% das metas previstas no Plano de Metas e Indicadores constante no anexo I, a ajuda de custo especifica será paga considerando as faixas de desempenho global do órgão nos seguintes percentuais:
a) resultado alcançado inferior a 70% da meta: Zero;
b) resultado alcançado maior ou igual a 70% e menor ou igual a 80% da meta: 80% do valor previsto no art . 3º desta resolução;
c) resultado alcançado maior que 80% e menor ou igual a 90% da meta: 90% do valor previsto no art . 3º desta resolução;
d) resultado alcançado maior que 90%: 100% do valor previsto no art . 3º desta resolução .
§2º - A ajuda de custo específica não será paga quando ESP - MG não atingir o patamar mínimo de 70% das metas previstas no Plano de Metas e Indicadores constante no anexo I, hipótese em que o servidor fará jus à ajuda de custo geral de que trata o inciso I do §3º do art. 1º do Decreto 48.113, de 
2020, observadas as demais disposições contidas no referido decreto e nesta resolução .
§3º Na hipótese prevista no § 2º, a consecução ou a superação das metas acumuladas nos meses subsequentes ou da meta anual não ensejarão a complementação do valor pago .
Art . 4º – o Plano de Metas e Indicadores previsto no Anexo I terá vigência a partir de 1º de janeiro de 2021, mês de referência para o início do pagamento da ajuda de custo, até 31 de dezembro de 2021 .
§ 1º - Nas folhas de pagamento dos meses de janeiro e fevereiro de 2021, o pagamento da ajuda de custo será realizado considerando a nota apurada na avaliação das metas previstas para o 6º bimestre da resolução vigente em 2020 .
§ 2º - No mês de março/2021 será realizada a primeira avaliação da execução do Plano de Metas e Indicadores estabelecido no Anexo I.
§3º - A partir do segundo bimestre de 2021 serão pagos mensalmente os valores da ajuda de custo específica previstos nesta resolução de acordo com a nota da apuração das avaliações do bimestre anterior.
§ 4º - A avaliação da execução do Plano de Metas e Indicadores estabelecido no Anexo I será realizada até o 11º dia do mês subsequente a cada período avaliatório .
Art . 5º – A ajuda de custo de que trata esta resolução não poderá ser percebida cumulativamente com outras vantagens ou benefícios destinados ao custeio de alimentação ou refeição .
Art . 6º – Caberá à Comissão de Acompanhamento e Avaliação o acompanhamento periódico das metas constantes no anexo I desta resolução, mediante disponibilização de relatório de avaliação, cujo teor deverá dispor acerca da situação de execução dos indicadores pré-estabelecidos, conforme previsto 
no art . 10º do Decreto 48 .113, de 2020 .
§ 1º - A coordenação do processo de acompanhamento e avaliação da execução do Plano de Metas e Indicadores caberá à SEPLAG, conforme parágrafo único do art. 12, do Decreto 48.113, de 2020, cabendo ao ESP - MG encaminhar à Subsecretaria de Gestão Estratégica - SUGES/SEPLAG, até o 5º 
dia útil posterior a cada período avaliatório, o repasse das informações de execução das metas e indicadores constantes do Anexo I .
Art. 7º – As metas que tenham sido afetadas por razões extraordinárias, contingenciamento de recursos, modificação na orientação da execução das políticas públicas ou mudança na legislação, serão avaliadas pela comissão de avaliação de que trata o § 2º do art. 9º do Decreto nº 48.113, de 2020, que 
deliberará sobre o acatamento da justificativa para o resultado alcançado.
Art . 8º – Ficam aprovadas as Metas e Indicadores, constantes no Anexo I desta resolução .
Art. 9º – Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos financeiros a partir da folha de pagamento de janeiro de 2021.

Belo Horizonte, 09 de fevereiro de 2021 .
Mateus Simões

Secretário-Geral do Estado de Minas Gerais
Presidente do Comitê de orçamento e Finanças

Jordana Costa Lima
Diretora Geral daEscola de Saúde Pública do Estado de Minas Gerais

ANExo I
Plano de metas e indicadores da ESP – MG

(cod .) Metas e Indicadores (nome)
Metas por período avaliatório

Exercício 2021
1) Critério Aceitação
2) Fórmula
3) Fonte de ComprovaçãoJan - Fev Mar - Abr Mai - Jun Jul - Ago Set - out Nov - Dez

1 Profissionais participantes de ações edu-
cacionais na área da saúde (cumulativa) . 830 2 .500 3 .800 5 .400 6 .800 9 .000

1) A ação educacional desenvolvida e/ou ofertada pela ESP - MG e/ou em parceria com outras instituições. São considerados na contagem todos os 
alunos matriculados ou inscritos para os cursos, realizados em todas as modalidades (presencial, semi-presencial ou a distância) e em todos os níveis 
de formação (curso livre, técnico, pós-técnico e pós-graduação), incluindo oficinas, qualificações, seminários, palestras, aulas abertas e rodas de 
conversa .
2) Σ nº de alunos participantes de ação educacional.
3) relatório técnico emitido pela Superintendência de Educação e Pesquisa com o compilado das ações educacionais da ESP-MG realizadas do período, 
constando data e local de realização, modalidades de ensino (presencial ou à distância), tipo de oferta (livres, técnicos ou pós-graduação) e número de 
alunos matriculados ou inscritos .

2 Produções Técnico-Científicas
(cumulativa) . 12 16 18 23 26 30

1) As produções deverão ter pelo menos um autor que esteja em exercício na ESP -MG e deverão estar relacionadas às áreas de atuação da ESP - MG . 
Serão considerados:
- Projetos de pesquisa elaborados e aprovados pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEX) da ESP-MG e/ou por instâncias/órgãos de 
fomento;
- Relatórios parciais e finais de pesquisa aprovados pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEX) da ESP-MG e/ou pelas instâncias/órgãos 
de fomento;
- Artigos aceitos ou publicados em revistas científicas;
- Capítulos de livro e/ou livros publicados;
- Trabalhos aceitos ou apresentados em eventos científicos;
- Materiais didáticos produzidos pela ESP, em meio físico e/ou digital, para ações educacionais realizadas;
- Materiais educativos impressos, digitais e/ou virtuais para ações educativas de divulgação, cartilhas e revistas produzidas pela ESP;
- realização de seminários no âmbito da saúde coletiva .
2) Σ n° total de produtos técnico-científicos.
3) Relatório Técnico emitido pela Diretoria-Geral contendo a relação de produções científicas realizadas no período, o nome dos autores vinculados 
à ESP-MG .

3 Índice de Satisfação dos Alunos
(não cumulativa) . 100% 100% 100% 100% 100% 100%

1) Formulários das avaliações para o período aplicados e resultado percentual de “bom e ótimo” apurado .
2) (nº de RESPOSTAS “bom” e “ótimo” / n° de todas as RESPOSTAS da avaliação) X 100
3) Planilha geral emitida pela Diretoria-Geral com compilado das respostas dadas às perguntas das avaliações, por categoria de resposta (Fraco, regu-
lar, Bom e Ótimo), dos alunos de todos os cursos ofertados e avaliados no período de mensuração .

12 1446440 - 1

RESOLUÇÃO CONJUNTA COFIN/JUCEMG Nº 001, DE 09 DE FEVEREIRO DE 2021.
Estabelece metas e indicadores a serem cumpridos pela Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - JUCEMG e define os parâmetros e valores para o pagamento da ajuda de custo específica com valores diferenciados a que se refere o Decreto nº 48.113, de 30 de dezembro de 2020, que regulamenta 
o art . 189 da Lei nº 22 .257, de 27 de julho de 2016 .
o CoMITÊ DE orÇAMENTo E FINANÇAS – CoFIN E o PrESIDENTE DA JuNTA CoMErCIAL Do ESTADo DE MINAS GErAIS, no uso da competência que lhes confere o art .93, § 1º, inciso III da Constituição do Estado, e de acordo com o disposto no art . 189 da Lei nº 22 .257, de 27 de 
julho de 2016, e inciso II, § 3º do art . 1º do Decreto nº 48 .113, de 30 de dezembro de 2020 .
rESoLvEM:
Art. 1º – Definir os parâmetros e limites para determinação do valor da ajuda de custo específica, com valores diferenciados de que trata o inciso II, § 3º do art. 1º do Decreto nº 48.113, de 30 de dezembro de 2020 e dispor sobre as condições para seu pagamento no âmbito da JUCEMG.
§ 1º – A concessão da ajuda de custo de que trata o caput aplica-se ao servidor, em efetivo exercício, cuja carga horária de trabalho seja igual ou superior a seis horas diárias e trinta horas semanais e ao servidor que cumprir jornada de trabalho em regime de plantão na área hospitalar da saúde ou em 
regime diário em clínica odontológica que efetivamente cumprir plantão de no mínimo seis horas .
I - As regras gerais de concessão e pagamento da ajuda de custo previstas no Decreto 48 .113, de 30 de dezembro de 2020, especialmente no que diz respeito ao cumprimento da jornada, apuração de frequência, condições e requisitos para percepção do benefício, são de observância obrigatória e condi-
cionam o pagamento da ajuda de custo específica de que trata esta resolução.
II - Considera-se em efetivo exercício o servidor que exerça suas atividades em regime de teletrabalho, na forma da legislação aplicável .
Art. 2º – O pagamento da ajuda de custo específica está vinculado ao efetivo cumprimento das metas previstas no Plano de Metas e Indicadores 2021 constante no Anexo I desta resolução.
§1º - A ajuda de custo específica relativa ao mês de referência será paga considerando-se as metas cumpridas no bimestre anterior e será realizado de acordo com disposto nos arts. 3º e 4º desta resolução, observados os demais critérios estabelecidos no Decreto 48.113, de 2020, especialmente nos §§ 1º 
e 2º do art . 2º .
§ 2º - A avaliação do cumprimento das metas concretas e preestabelecidas será feita por Comissão de Acompanhamento e Avaliação externa ao órgão ou à entidade conforme previsto no §2º do art . 9º do Decreto 48 .113, de 2020 .
§ 3º - A JUCEMG poderá recorrer ao COFIN da nota final atribuída pela Comissão de Avaliação externa nos Relatórios de Avaliação, apresentando recurso num prazo máximo de 2 (dois) dias úteis após o seu recebimento.
Art. 3º – A ajuda de custo de que trata esta resolução será paga alternativamente à ajuda de custo geral prevista no inciso I do § 3º do art. 1º do Decreto nº 48.113, de 2020, e terá o valor fixo de R$115,00 (cento e quinze reais) por dia efetivamentetrabalhado no mês, independentemente do cargo ou 
função .
§1º - Na apuração dos resultados, nos casos em que a JUCEMG atingir patamar superior a 70% das metas previstas no Plano de Metas e Indicadores constante no Anexo I, a ajuda de custo especifica será paga considerando as faixas de desempenho global do órgão nos seguintes percentuais:
a) resultado alcançado inferior a 70% da meta: Zero;
b) resultado alcançado maior ou igual a 70% e menor ou igual a 80% da meta: 80% do valor previsto no art . 3º desta resolução;
c) resultado alcançado maior que 80% e menor ou igual a 90% da meta: 90% do valor previsto no art . 3º desta resolução;
d) resultado alcançado maior que 90%: 100% do valor previsto no art . 3º desta resolução .
§2º - A ajuda de custo específica não será paga quando a JUCEMG não atingir o patamar mínimo de 70% das metas previstas no Plano de Metas e Indicadores constante no Anexo I, hipótese em que o servidor fará jus à ajuda de custo geral de que trata o inciso I do §3º do art. 1º do Decreto 48.113, de 
2020, observadas as demais disposições contidas no referido decreto e nesta resolução .
§3º Na hipótese prevista no § 2º, a consecução ou a superação das metas acumuladas nos meses subsequentes ou da meta anual não ensejarão a complementação do valor pago .
Art . 4º – o Plano de Metas e Indicadores previsto no Anexo I terá vigência a partir de 1º de janeiro de 2021, mês de referência para o início do pagamento da ajuda de custo, até 31 de dezembro de 2021 .
§ 1º - Nas folhas de pagamento dos meses de janeiro e fevereiro de 2021, o pagamento da ajuda de custo será realizado considerando a nota apurada na avaliação das metas previstas para o 6º bimestre da resolução vigente em 2020 .
§ 2º - No mês de março/2021 será realizada a primeira avaliação da execução do Plano de Metas e Indicadores estabelecido no Anexo I.
§3º - A partir do segundo bimestre de 2021 serão pagos mensalmente os valores da ajuda de custo específica previstos nesta resolução de acordo com a nota da apuração das avaliações do bimestre anterior.
§ 4º - A avaliação da execução do Plano de Metas e Indicadores estabelecido no Anexo I será realizada até o 11º dia do mês subsequente a cada período avaliatório .
Art . 5º – A ajuda de custo de que trata esta resolução não poderá ser percebida cumulativamente com outras vantagens ou benefícios destinados ao custeio de alimentação ou refeição .
Art . 6º –Caberá à Comissão de Acompanhamento e Avaliação o acompanhamento periódico das metas constantes no anexo I desta resolução, mediante disponibilização de relatório de avaliação, cujo teor deverá dispor acerca da situação de execução dos indicadores pré-estabelecidos, conforme previsto 
no art . 10º do Decreto 48 .113, de 2020 .
§ 1º - A coordenação do processo de acompanhamento e avaliação da execução do Plano de Metas e Indicadores caberá à Seplag, conforme parágrafo único do art. 12, do Decreto 48.113, de 2020, cabendo a JUCEMG encaminhar à Subsecretaria de Gestão Estratégica - SUGES/SEPLAG, até o 5º dia 
útil posterior a cada período avaliatório, o repasse das informações de execução das metas e indicadores constantes do Anexo I .
Art. 7º – As metas que tenham sido afetadas por razões extraordinárias, contingenciamento de recursos, modificação na orientação da execução das políticas públicas ou mudança na legislação, serão avaliadas pela comissão de avaliação de que trata o § 2º do art. 9º do Decreto nº 48.113, de 2020, que 
deliberará sobre o acatamento da justificativa para o resultado alcançado.
Art . 8º – Ficam aprovadas as Metas e Indicadores, constantes no Anexo I desta resolução .
Art. 9º – Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos financeiros a partir da folha de pagamento de janeiro de 2021.

Belo Horizonte, 09 de fevereiro de 2021 .
Mateus Simões

Secretário-Geral do Estado de Minas Gerais
Presidente do Comitê de orçamento e Finanças

Bruno Selmi Dei Falci
Presidente da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

ANExo I
Plano de metas e indicadores da JuCEMG

(cod .) Metas e Indicadores (nome)
Metas por período avaliatório

Exercício 2021
1) Critério Aceitação
2) Fórmula
3) Fonte de ComprovaçãoJan – Fev Mar – Abr Mai – Jun Jul – Ago Set – out Nov – Dez

1 Municípios integrados à redesim MG (Cumulativa) 2 8 14 22 30 40
1) Assinatura do termo de adesão ao convênio Jucemg/RFB
2) Município integrado = 1 unidade
3) relatório do sistema integrador comprovando a integração

 
Documento assinado eletrônicamente com fundamento no art. 6º do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017. 
A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço http://www.jornalminasgerais.mg.gov.br/autenticidade, sob o número 3202102152233470111.


